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Título da Comunicação: Perspectivar rendimentos a partir das décimas: o rural e o 

urbano. Arraiolos, Avis e Portalegre (1690-1725) 

Resumo:  

Os livros de recolha do imposto da décima têm sido uma fonte pouco explorada pela 

historiografia portuguesa, pese embora as múltiplas análises que os seus conteúdos 

encerram. Este trabalho focaliza-se precisamente nesta fonte e diz respeito a diversos 

municípios do Alto Alentejo.  

Foram levantados todos os dados referentes às freguesias rurais e urbanas de Arraiolos, 

de Avis e de Portalegre. Para a primeira vila dispõe-se de dados dos anos de 1700 e de 

1715, para a segunda de 1690 e para a última de 1725. Deste modo, justificam-se 

também os limites cronológicos estabelecidos para este trabalho. A escolha destes anos 

esteve condicionada pelo acesso à documentação e pela existência de livros de décimas, 

por um lado, e também pelo facto de ser um período de alguma estabilidade, ainda que 

em 1715 o Alentejo tenha sido palco dos efeitos colaterais da Guerra da Sucessão de 

Espanha.  

A grande questão que se procurará responder diz respeito às eventuais diferenças de 

rendimento entre as freguesias rurais e as urbanas, bem como entre os diferentes centros 

urbanos, já que Portalegre é significativamente maior que as outras duas áreas urbanas – 

Avis e Arraiolos. Paralelamente, identificaremos onde se localizam os maiores 

contribuintes, quais as ocupações que obtinham maiores rendimentos e qual a proporção 

da população que, nos diferentes locais, se dedicavam aos sectores secundário e 

terciário.  

As fontes nucleares para este trabalho serão os livros de registo da recolha da décima. 

No entanto, sempre que se revele pertinente procurar-se-á também dar atenção a outra 

documentação local, que permita complementar a caracterização dos espaços em análise 

(como, por exemplo, as Memórias Paroquiais ou Inventários Orfanológicos).  
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Os dados foram recolhidos no âmbito dos projectos PTDC/HIS-HIS/123046/2010 - 

Preços, Salários e Rendas em Portugal: séculos XIV a XX -, coordenado pelo Doutor 

Jaime Reis e PTDC/HIS-HIS/118227/2010 – Grupos intermédios em Portugal e no 

Império Português: as familiaturas do Santo Ofício -, coordenado pela Doutora 

Fernanda Olival. 
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